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Ol/is ialgel!!!!al do ncsso Exer­
-:.lI " 1-' " lrifO' tem \5restado á Nação leae5 

No dia 4, em L~IPZlg, e grandes serviços, tendo de' 
terminou o julgame.nto semp~'I~had? impOltantes fUl1cçõ­
àos, irtS üffida€~ ,'d~letoSdOmS:!e:!I~,aresS'uldne:r;;rra'l~ltd:'e~l:edCdC\~:~!,

h ' ado- s ~ 
." RelChwe r~, _ a ccu::. ,:' tado amO! as 110ssas institui-I provincia o dr, Adôlphô de 
de alta traIçao, por ta-I ÇÕei', I Barros Cavalcante de Albu, 

" zerem prop~anda . fas- Ao iflustre orricial ,apresenia' 
cista entre os seus ca- mo;, os nossos l'1I1ll prunell 105. 

ma,radas. A ~tença pro- Nono COllfYreSSO, 
~I t tJ I Eo 

fenda POlO n ',una co~- Brasileiro de Geographl!1 1
demna OS t~~nles ..·Kl- Na reuni:in hontem reahsad~, I 
chard SGhennger' Hans na.. secretariado Int<!rior, da com, 
Ludin e itJans~ }\~endet a missão org-:miS:1d.ora do Nono i 
d . 't rlfezes "d,F'Prisão C~ngr,e~so BraSIleIro de Geogra- I 

ezOl O " "d . phla 101 approvado <1 program- I ca~a u,m. ~no que ,os ma geral des5e ("crtamen, I 
dOIS pnmelros;_cumpnda I' tl" '" I 
essa pená; serao expul- n~tJtu!o IS!OI.ICO 
soLoSdo exerc)t9' h 'I ho~~~'r~~~;~lt~m~i~;~'ri~~ e ~~~~ 

go que t0\ con ec -	 , 
- L' , Igraphl2,

da em elpzlg a sen- - Ao museu do Inshtuto or­
tença Que condemnou os rereceu o sr, desembargador José 
oft",c'laes da «Reich\\"erhr", Boiteux, presidente dess~ asso, 

" .. ~; ~M ~~ ~ ~ ~ ~ ~ l"Í'çâo, 1!111 pedaço da Qu.lha do 
p ,rOUUl. lIQ,n-"", "' ... C .. ,,_ !j~nch~o Sril 'ai , no qual a helOl ' , ca.-..,i,,) €- lIi (j"<' S~ nCltabili,
\',~lentas, _na pl ?ça pU- Ina Annita Oaribaldi combateu I zaram o .~arão de P.enedo: 
bhca, ~m Irente a entt:ada etn 15 dc:. Novem~ro. de 1839, ~o}mpello, e ~~~qlllm Na 
do tnbuna!. premo:'ldas iembJr~ac;..o eSSa crtnllnO,S3mellle I l.Uco, na Rc-pul h~: ',' 
por iascistas, em s,gnal ld,es trlllda ~Ia ~agun~, CUias auto'l ,_ , C~n!~I_n~III1:1n. 

d Protesto contra a sen- rrdades nao nnpedlram tal at, D'A - d 
e , tenlado, . , nnUnZl0 oa 

tença, ,_ --' Sera pubhcada brevemente I • _ " 
A l11ultIdao lançou ao '

3 R,rJlÍsla, reencetalid~-sc aS5irn iO "Vlttortale ao 1 Para Todos E no Iin~o jardim d~ Snltão, mt'nto de sympathin,1 

ar centenas d~ exe!llpla- a, Impre~são do orgao do . In~-i, I- I" ,.', " • _ A'rabcs, felás e b('t1~lmos Aliás , os d~stin~s mcsmos 
rcs do inrn.al "S",astlk.as, , IItuto, " . _ ESTado Ita lano .\ ~:s «III!~S~., d .. •Od?~ os IEm mago!e.s, grllpo~ l'el,IUe- lia I'Hl;'a estao rntimllmentt' 

" 11 ,;., inten'eio - O mIl1l5!('I'IO da5 Relaçnes palzes torn'lram a mCI eC,er Dlnos Iiuados li cultura pbysica.A 
.. ca~a m.:, , :'~ Exteriores offcren ábibliotheca , ,-- ,Ide . Para TrJd"s~,_na sua ~~' Apláudern rl>enetie~lJJente, m"ol'al. I.' intellectual da mio

e~tectudndo-:,e seis pl t grande nllmero de ~bras, , FOI assll,{nado no dIa,3 COmJlal'lIv~J ,ecllçao de hOJe, Como tocl~ gent<> ,la presente ninez. E é na puericia que . 
50eS, , I - A' sessão de Iconographl~ entre Gabnel D'Annunzlo U1~a belhsslffill hon~eDage~ As dll;Dsarmas l~lUl tentadoras, aquellas determinantes do ' 

Ao começar a a~Jdlen- oife!ece~ o dI', deselToba:gador 
c.ia, a sala do trIbunal iJose BOlteux um retrato "togra- I 

, I,t Iphado do bravo comerraneo co' 
esta\ ti rep e a" I' d 	 ronel Fernando Marhado, quando 

EI11Quanto el a. I ,3 3 Major.
sen~<!nça, OS Jasclstas ._-­
Que se encontravam l?,a n ele'l[a~o da Ralllha dnS 
sal!l le\'antaram-se e 11- I U n Uu 
' c: d -O fa~­z~rall1 a _au aça - BIRl!Dlla~8S RO camulorno 
Clsta, , , PU;!!

DepOIS de lIda a sen- E' a seguintll a votação
ten~1, uma mulhf'r. Que re~~~~aN~}~ J~~qe~es, cmpre­

• contrava entre a '" se ,er., " C gadll: na. LoterIa, 14votos 
aSslstenCla, gntou, « 0- Srlta, AI~na Kcrste~, empre­

jústiça na Aliemanha! mão: 13 votos I'usufruto dessa PJ"opneda­
Ainl1da tEemos confianl~O~1 g'!1~~ta~~I~~s:f~~~f~s ~~!~,~~~ de "té à cua morte, 
ne a " , ssa oessoa h \'otos L-/" 't - t foi teste-
e , pulsa da sala pela <::l,!' ta, Clotl'ldc Per"Olle. em, 111 con racI O, G' t'v 

" 	 ~. unha~o pe OS srs, IU,ra I 
guarda, 	 pregada na firma Perl'one: 9 e Turdtl, altas personahda­• , . ',"'- l vO~~~a, Zizi Jllendonça, em- eles do "fascio" e do reino· 

mo é grande o ooder da, Irada da Itrnm Athermo & Ir- Itesel.'va para si ü intt7gral mericaufI, 110 ,A u.lomovel Club Sem dispÍlr dI' forças sunCi-I'lIniH . ve.z que 'iã'. l'stiímo~."· em 

A re\'lsla das revlslas 
' • AdardleeS,'NLoeslra'lsa-o'Sso"mcJaes-,IFOtF 

I (Dlreas" d8 commu· . "! lU • 
. ISII8 na Arnantlna
R r 

-
Dec1ara'-ões do Capitão

Y 

Luiz Carlos Prestes 
Buenos Aire~, 9 O Capitão 

Luil: C"r!es Plestes, entrevista.do 
pela Uni~ ,Press, ~eclarou, q'!e
Iolstivera rncommunrcavel ate ~s 
sete horas da noite, A e5sa ho­
ra ' teve permissão para ver os 
amigos ~ membros de sua fami ­

pregada (ia firma Brand & da Italia . 

I 
Cia.: 3 votos 

Paía "r.,inha ' dos 
empregados no COJll­
mercio, \ 'oto /Ia se­
nhorinha: 

Nome 

Empregada da firma_ 
. 

Assignatura --- ­

P ..1...........111"1 

rUlnn" .... li'di &arflS 

Sub lÍluindoao Ci>mI1l('fl'
dador franrisro Jos~ de 
Oliveilll (1I\'ô . Pltc::rl!D do 
511hdirector do "iTlltsóuro ­
SI. OctaviCl de ' Oliveira).
~s~lImiu, a Q de Outubro . 
de 1867, a administraçã() da 

querque Lacerda. 
Presidira antes () dr, AdoJ· 

pho de Barros a provinci~
do Amazonas, não tendo 
ainda 30 annos de idade, 

Posteriormente adminis­
trou Pernambuco, sua term, 

Liberal dos de maior de~ · 
taque, foi brilhante, rnai5 
infel izmente curta, li acç50 
politica do dI. A:1olpho dc 
Barros, um dos mais luei­
dos espiritos dI) seu tem, 
po. 

Era um diplomata o il, 
lustre pernambucano. Elle 
deveria ser um dos mais 

brilhantes representantes do 
Bra5i1, si tives~e seguido a 

" 
'I· t tConl 11: O I!:n rI!:

fascistas I!: j'udeus 
, .. ' 

Nú dia 4, em Coloma 
(Alemélnha), os fascistas 

I -. -4 
....-:'_ ii 
lJUDAP&sT. _ O COA«l"­

10 Intcr-n clonll! ju.rtdlco dt' 
n v 1(1(' 03('1'(' I'Dcer J'()U o. 
IrabAlho com I apPI'01'açIO 
.. uma ,"oelto lutorbaJIdo o 
....omll... pxc-eull\'o a cl.a.oornr 
propo li d lI1II.d,.. relnU !l' 

qu l1õ • dotll ~dro-.\'I~~ &pn'Il(>nl I, •• '"pprecllç!o 
do proxlmo CODi1't'IIIO, O me., 
mo comllê estudarA> talll~em,a 

"Iuma proposta que estabelece 	 p~ese,'!te.·· p dllçOlt do lOto pa­
. ' com precisão a competencia ,;ENIGMA trIo como qu JIl dar. aOlA 11&_ 
. !juridica pura os factos qup. á plelade José[ense, nnna. , : 

questão do~;.~.rimes Il!lrilmet- aquI, é. 'só 'pllrà "'mulh'cI"fei~'? D~IX4!m I~ ~U~ esft••raho­
tidos enl app'àrelhõs aereos, 2-1. ,. , .", ' rrs," I de um patrloli.mo fo-

Foi egualmente approvada Avhs, doespcclll. pol. qut' dlo de 

Ipossam occorrel' nos ares, O, , , . Das duas, uma: 6U ~lIa~ 
Conde Hedorvay ministro ple- F,)! no Can'o mysbco evc,n- vllm bdnll/ken odt'r IYfriJ.lf, 
nipotcnciario resumiu os re- . (,mo, LU\'ar o cale.areo em .ddo 
sultados dos 'debates c ngra- Entre ulcmas, felás e .n~es- qualquer!!! Porq"ue n!f> • doi-

Ideceu ao presidentc do con, Do Nilo as grandes q~IJt~\S~~ y.!lrap!, 8 pObre Juru~~im..Igresso e aos relatores os ex, benditas continuar com seu~ uaDboe 

cel1entes trabalhos que apre, Dos serralhos do Rnal'á llJil~' Isalgados, que lbe '. trazl•• 
sentaram, . . ," ," - sempre um accresclmo deI O secretario geral Sr La- narlO,,, Isiliça de cal e de' onuo. Que

ad 11 : d Ala" é gralldl!.. Alrí é ~,ra/1d(' e se Ill"hllm em. . .. di.ssoIi'çlo 'I
P!' e e encerrou a serle e . ' . justo.., . Oral, Vieira da Riiá 

Idl~c~lrsosdaiglradecendo a ma: O muezin da almen:í"(I, a 1._ ____.._ ,,___._ ..._. _ ._.. _ 
111Clra ,cor a como o,s con custn O- d C _,_ " 
,g-rcsslstas fo~a!l1recebldOs!}C' Grita, chama, Ilfofón' com rú la a ' rlança 
110 ~\Indo of!JCJal, e pelas <lU- O lêma do rito de Maome, Não ha\'erli emoção m :1ls 
ItOl'ldades da dapltaJ. IJêsd<: o co~eço da oração, vi\'a e pura do que éuidlr 
I 	 . . D~ leitura sf'lcra do Alc!>rão, da educação da infaocia,
H!!uf(g9~ Todos sectárIOS do ISIa~I.Slno, Eis .porque a instituiç~<? do 
~ .: 	 Sacerdotes do :\Ia?mehsmo, Dw da Cmwça, desdc O 1I11C!O, 

Dobram-se reverentes té _ao UI?SpCl'!ou sempre, na sOlliEj,-	 ,!lhao, duele brasileira, largo movi-

e o S!overno italiano 11111 q:.e se ~rad~z ~a nuns c~rr;, AI~el~s, gavazls,sedllctoraR", indi\'iduo SI.' formam, etra­
t' to elo ual O im- pJ«:ta I epul tagem photo,.,ra BUllal'lnas em l'Pí]lIcbros do, zem logo as caractcristicas 

con Iac p _ q " phJCa de todas as Ye~~lls a que 	 ces fundamentaes das outras icla cmortal poeta-soldad<? t~z ellas têm cOml)3reelllo, ,Ao som dos l'ehás, como se des. 
doação ao Estado d ItalIa , Destacam-se a~ poses es- .. . [osse O proximo dia 12 terá uma"" 
da sua,'Pr(lpriedade chama- "pl:'ciaes e p.xcluslvas- pl1ra. a A musica ti.alelltc da (}/'fce.., serie de festas , todas ellas 
da ' ~Vittoriale", situada ás e I ~ ga Dte, «Pa~a To~os'" de E a gHV~ZI lo~a estrrUleCI.',;, consal<l'adas li criança br!lsi­

' ens do larro de Gard'l 'à>~ISS BraSil , Mlss AI ~entlDa, Para pOI' ~ fim no bom hal- leira, 
mal g b, ~ "Mlss Portugal, ~o stadtU'11 do lado, Enlt'c Oi'; IIUOl(,1'08 já pl'efi­
com todos os obJ,-ctos Vasco, o passeio das misses (Bem voluptuoso, hcm dan, xndos sobl'csae a parada e 
que o mesmo actuallllen- á UI'C8, tres p,ORes entonte, 8ado), desfile infantil. no!': jardins 
te contém ou ,q.ue venha I cedorll~ de' ~ M!S8 HOl1an~; Na tentadora, sensual dansa, da Gloria. 
a conter futur!ft11ente,lEn- no LY,rle,?, W Cuontry Cle ,A gavazi se ~ git<t ; Cal, c~n- Como aquella zona ainda 

, I 1 I ConfeJlarla i,-,olo~ho, DO pn sa.., não c~tlÍ. al'borizada com ra­Í1e~anto pe as c ausu ~s trQ Gelll'go;na Fe Ira de Amos- Gritos, brados uivos do~ 111'('- I'r' t rr• ('f 

estipuladas, D'Annunzlo iIras, DO embaixada Dorle'~- ' sentes"'1 ~~'~,;;~I~OI~~l'~~J('~r~tP~~~"~~ e; 

realizaram a orímeira de- nlll, cO,nsagra bo,!, espaço da O governo élrgent,lI1o jlll'dins da Gloria, dc, hellrza 
Illonstração éontra OS ju- sua edição de hOJe que n,est,e nomeou o general relOI'- IIle,Omll31'3 ,'el. termana «o 
d ' I' ' d " l' -" momento empo~gamacurlosl' lI1ado tlenl~'que Menclt7. 1'P<l'b",eus. ( epols ,t::, e ,elçoes , dade gerol, E ISSO sem pre- . : , _,,' . _ ___.--:~.--­
promovendo um vlolendo juizo de Iodos aqnelles as, para proce er a il.qut:ll-I Missa . 
conflicto no "Cabare~ Ko- sumptos Que são tralados lar- t9 sobre o facto de terem t CüssiO~:l Luz Abreu, ;,ua 
litsri », quando os artistas gamente neste numero, graD- Sido, vistas elll podei de I espos.1 e filhos, ag rade,:e!'l 
israelitas criticavam a po- d~meDte augmcnt~do em pa: particulares dlyersas ar- , a ' '',d,OS que en-"'~fam 110­
l'lt' d ',' t " 0 - de- gm8s :)8ra compOItHr n gr~n mas de propried a de do rrs, ,artas, cartoe. e t,:!c-

Ica , OS laScIS a~, s , de reporulgem empl'l?hendl,da E t. d ;grammas de pezames pelo .ialled­
sordelros aggredJl"(~nl os pelo . 0 Má1iôo' na 3" Feira .s a e" IlIcntn de sua avó C A R O L IN A 
artistas qlJe representa- de Amostras, AnnuncIa-se que \'ae s~r ~ c H M A D E L L, e convidam: ') 

o para tudo coroar, uma pa. , ~n!('s pl'illlaw\'a, algo fluente, tal­
glnll dupll!- com deZeD~)Ve l,n- Conserva-se no sulo, deitada "I:'Z [osso Ile bom aviso, em 
da~ cau~ldatas ao IIt~lo de Sem forças , efllll':l<la, e!';tc, honei'i<'io mesmo das cl'iaa­
. M!ss U~lIverso. numa w pho- lIuada ... dnhu~, com(,~'aJ' a e('remonia
togrophla, I Ú~ primeiras hOl'as da manhã, 

-	 Coudt'ssa LflUI':t I A experieueja dc ceremo-
Malho ______ ..___.._.._,______I\ia~ alllllog:as, naturalmente, 

tera merl.'cldo 3. attenção ze­
1 Tombem este velho sema· . losa dos quc se incumbiram 
nario, sempre preocuj)udo firmas do Estado dc ()l'~anizal', pal'a alegria 
com os assumplOs do lado t d Idos )J r qu('ninos e encantos

Ihu,!,?ristico da v;da, com a encon l'a as.em 	pO- dos e~ IJ,ectl\(lores: a linha 1e~­Ipohttca, com os spNtes"com der de pal'tlculal'~s ta do clla 13, cUJo Sl'enal'IO 
as fcsUts em clubs e OUlr,os ' não podel'ill ~er melhor do 
aspectos da actividade fiaClO- - . (IUe o fOl'moso trecho dos 

~~~~c~~r~~~i~~~~:rJe~~cc~~~ D~~J.~ii~ a~~~lu%~~~~~ãO de ~~~'veli;gdc?e ~;,~~él~ri~:~ Irpegülaprildéi'JraHfi~SD-D~ ~~:~~~~~ ~~~I~~~\~t~~(;p;~~~ If.~WI~~~eil~~~~ã~~iÇ::o~E,~ 
~u ~~,e _não tem t;xplicação a ~~~'I~~~oÍídt~~V?~f~~;;'~~~~s c~~~: bach, Estabeleceu-se uma lOnsules querra, g-enel a i Delle- dia, 13 d~ co.r.rente" á, 7 ru I\A 
lIA pnsao i'. que Ignora con:- tis ao sr, F, üicca Montividéu ou enorme confusão e ape; ar . p18ne, . :Catncdrn, M;_tropo~~a~ 

da ter A Con~adona G~ral ­ '1iiiilJiiiiiiiiipletlmente a causa, R~berto HI; aos represenlanles no Brasil sr 01- policia che\!,'ado 
nôfOsa foi tambem delld,o ,e 7sla DEROT, Peo, Oicca- Caixa Poshl tarde, ainda conseguiu 9a I~epubhca Ar2'enÍll!a, 
no dtpartamen!o de pohctla 'Un'I3.~56-SãO Paulo ou ao sr, Volney prender diversos fascista s. mfonnanclp sobre, vanas 
talMnté com Olllros challlados A, Gicca ~venida R!o Branco, 133 -.-.---- _____ •__ p. sénas Irregulandades; 
commúnistas, .,., 	Sala.:I7 RIO .de lanelro, 57 t ' 
liiiBiiliiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiijijEiiiij ,eon ospara diz entre outrascotsé(s< 

I 	 ' Xc 111; cantar uma~\7.ezl Á~~u~~piae~:.cori~~lg~, se~~;
Generais Aerop.o.sta'le..' Canto\.( no Theàtrô l y - Teofilo lacoure e Anto­rico, do Rio de Janeiro , nio '\\onlecon, nào pre ­Compagn,'8 

o celebre baixo Theodor IArfl lll contll~, rcspecti\'~­
Cbaliapine. Que se encol1- mente, das itnporléUlcla

A visn trava em Montevidéo. vin- de í6,OOó e 22.227 pesos
Que, em virtude da liQ:oçlio Europa-Ame· do de Buenos Aires, on-

I
ouro. entreg:ue~ ;i sua 

rica ficar reduzid de menos 30 horas, q de canlou no Colon, ~t18rdfl para encar!.ros 
fcchfl.mento das malas pllrll. o SUL ~e fLlra I f.sse artisUI, de rcpula- ' dos officios, 
ás sexIAs-feiril~ Ih. IA horas. mantendo· se 'Cio mundial, canto. LIma II =~=====:;;;';";:.' 
cntrtfanto o mesmo horJrio parn o NORTf, 	 Iunica vez no 1.} rico. re- I f r A rema. por

'~ IIdo!t Ítllportanci de I rll,1II Me iJ.o~11____---....... I 57, ), 


~ ~.. c..Milti; 

" I .... • ... 
.. -_

I!IIiIirll .... lia) 
.........llll .. 

NOVI~'Sl~L-\ 

l rOb'2 Juru-mirim! 
, o J,' ~.da Perola do ,\ _ 
UIIIHco Sul. 1 s&pbal IIno­
r.nel. d UID opendor mui­
lo l'lado deu,te UID bl. .tldo, sem ..b r que SÓ •
~lol~III,r•.~\~O.~~.l~•• COq.~ pia, ' 

",'<" _ h•• ~u U~ 
Nilo r<'lll diuoh'tcla 101..... 

JIll'ol ,. por I.. eagaap·t'III"~ C contlt{o. 11l~ d"-olve­
ram' le: :lum ter~o "I 111. s.... 

... A , (nSI! .,dt Ibnn;"que' ytc l1s\ pl'rllclt', 

1iH!l1ilfB!Hllil~ 

AVISO 
A Companhia Tracção, Luz 
e força de Florianopolis, 

avisa ao publico em geral 
que a contar desta data,nAo 
será interrompida a corren· 
te electrica, MESMO AOS 
DOMINGOS, até 2 ordem. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:IYfriJ.lf
http:patrloli.mo
http:entrevista.do
http:S",astlk.as
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UM REMEDIO MARAVILHO. 
PA~ o 

RHEUMATISMO CHROI.COEm,resa Nacional .~e~~,;H8VB,DaeãO Hmpcke 
i 
I 	

Experimente o .Transporte J'apido de passagelr()'s, e de carga:, com os 
GRATIS

pa'iuet.es "Carl Hoepcke», «Alma» e ~( Max» 
{)s t<-,,;, i.o..,lrriu 111.. 

el o Hb"'(!l;It iJllllo. 06r'dI$lllIas lIei:lis lIe SeiS '1lIlres 111 plrll lIe:Fllriaalpllis Ohl"Ol1\ ., nâ C,ntA • 
Seia! ica i ndic,i-~ I qu oI 
sou saugu e 11ã.ô ~, to lllLinha FlorianopoJis-Rio de\Linha Pal'anaguá, esealan- Linha hôas condições. o, \".~ 

.laneiro, escalando paI' Ita- dfl pOl' Hajahy e São FlorianopoJis 

I 

nenos. o (~XC('~SO d.... t hl 
jaby, S. Francisco e ~ntosl Francisco Laguna llI'ico ou h:tclm"j; , h:4 

~slab.lec.lI\ 11111 "sl,,"o d. • 
i t'ritabil i,l :ul~ n{'!"vo~a quo 
('all~a hOrl'i w'ii:i ,iôl·(':; ...:: ePaquete Carl Hlellcke, dia l ' 
t i J'; \ n ~flrnn '-I. 

AS 	 DESORDENS NOSPaquete Inna, dia 8 Paquete Mal, Paquete Mal. 
RINS FAZEM DE V.S.
dias UM INVALIDO;> 


Paquete C.rl Haepcke, dia 16 dias 6 e 20 2, j2. 17,27 (/IJUIHi " ti :-;H l;;'ia~ 
 ;'I:n:I~m 
IU.\'lIm "', i"(HC UliI :-i;;u:d :-.(';.; n1'o 
.lf·(III ~".... rim: II;'olfe''''elllll(,lIh;Ltn

Paquete Alma, dia 23 	 EIS AQUI, ~MA PROVA 
POSITIVA :Saidus 

e;~rl!'L !'cf:ehida ,lo Snr. Ali.Saidas ás 22 horas ás 21 hOi'as tonio li õt :-Ifutta ),!cliIlC:'l, ~' 'J­
HlUlcrci;lfIh~ r~idcnle .:í Tua 
Bí,'al'..h) Alhuq ;a'!fqll e no, ~, 
l~it'IU'(lu Alii1ltluen lUt'. }{io 4(o'! 

SRid~~ ás 7 .~:~~da m~Uhãl 
A 	viso-~i;~~rc~ewRi~:~nh~~~'ta .de pfl SSllgCIl'OS c ( : ;lrg u ~ I' [l'lI" pelo ,Ja lld ...), 

•. H.~p(,i:; /11/1PASSAGENS: Em vista da grande pro(;ura (Ir. accolllmodnç.õ<,s elll DORSOS 	 ,l~ .1I .," ( I ' .,''; 

f'· :'·"·1) tI".>; / 1(·fJ" l ·/I·,.( riU.f; /'i(.. · 
Yllpores, sciefllificamos aos tirs. intel'€s&fldos que só assllmirt'mos compromisso Dr. Pedro de Moura ferro I. ;.,' I h: U'i". )/' " Sildu l :m/,"'nl· 

('om tl f. commodos reservlldos, até 80 MEIO DIA da saida dos nossos va pores. 1/I",.:.; ( 'u r lll l'jdll lJl lll qllr! /'""'l 


Ol~OENS DE E;\lBARQV~:-Plll' a [lIcili,lade de serviço só d:nell1os ordens 
 Illr .~tI"', '1"r". Fi : 'I ..,,) d.~ ,.," .;•.•. 
~tll'.,/ j,'U,. II · ;,',!.)' i /jdir,!" .".,: l J1/I '" 

de emblll'quc ai,j 110 MEIO l.,;A !lu saida d<,.l llÜSS,,~ vüp()ri)~ . ..' ~. /:;,. ,: I' .,'1; " 0).,1 t ' .... r '/ IIIo " 


PUi"a pass~ gt' il R l"retps, Ol'llPllS de ..'OlhaI 'jd." " demais juroI n1hÇÜ<'S. f"()lTJ O~ i J.o r;' .(f w l'; ",."'(1 " '"11 11/,.:1... 


i"'1 oprif1 .il· iu~ 
 lli l·"/.· (.,.,,,."(:'~::.~ ,~:~~ ,n~:~I~~'~ :~II~i" I!Carlos Hoepck.e 	8, A, 
Rua COJl~elllcll'o ;\Jafra, n. ;lO 

I J\gnshrho) 1I 
I Das 8 ás 11 c da< 13 i 
i _ _ .is 16 horas.. I 

..-.------.-.------	 - --------.--.-- .------.----- Ob'ecto perdidOI 
Q 06000000 .....0 •• " OOOODO:'OC$Jal ' O 1Thomaz Gonzaga. pel-

O mpann'IB Ce'ne'rale le'ropostal ! 1~!:·:~I~::1~l~~~: c~~:1a~]':)I~~;~'~lr~~;~~~i 
o _n_-. - . _ . . (Oll~~~!{l _r.;,<~~~<". ~ :; '_.Correio~ :~;~h)~~_ .r .~~~f~~ !:.. . .. .a (Qllll~IQ ~~/l{O 	 ::ill .,&~'~ .~. .' -lf~;~ i"'~~':-,r:~~ '. "..~/ . ~:,> Aereo "·'~~·~: f·-'.~··,n 
Clt '';r.h~A. 	 Linh.... (.<á.A, 
o SAHIDA DOS A VIÕES DA C, G. A.: 	 o REMEDIO QUE FAZ EFFEITO EM 24 HORAS 
o P""ra o Norte e Sul do paiz bem como para Europa Preço, n o Di.l";clo F.deral Rs. 7$500ofrascopequeno.

O R bl P I I " IU500o fr••cogrande.i
11 e . epu icas do rata, ogo apàs a chegada, 	 1____ _ __.__ . licenciados pdo D.N.S.P. sob o no. 14G. 

" A correspondencia deve ser entregue na AgeBcia da Companhia __ •
D á Praça 15 de Novembro n 7• 
• 	 Serviço de passageiros para o norte e para o sul 8 iOOO ClC I ,O 00' 00....0 •••• 

In[ormações na Agencia S :0 : : 
O Fechamento .Ie malas', Norte-As sextas-fe iras ás 20 b8raR. 	 ' OSapl.rol sempre y',ctorl'OSoO 	 a $
• U Sul - "'s sextas·feiras ás 1R horas. O 	 11 I 
.00••• ••••••••0 ••••••••0.0 • • 01100 00.1 	 " jU~~p~~~i~~oS~~l1J~~. 

- ... -- -.-. --- --- -- ..-""'''._.._ __ 	 dirijo o presente attes- • 
tado. Depois de uma I 
grave enfermidade, 

que me reteve no lel- • 
to por mais de UI11 I • 
mez, fiquei em tão.de- a. 
p\oravel estado de fra­
queza. que já lllesen- · • 
tia sem coragem para •o habil clinico pelotense e distincto secretario do dou. 

to Ccntro l\kdico do Hospital da Santa Casa de voltar á actividade. • 
Pelotas, rir. Francisco Simões Lopes, assim expendc ~ua Em tão dolorosa e aj- . .• ' 
opinião, acelca do . Peitoral de Angico PeIotense,: 

IIImo. Sr. Eduardo C. Sequeira. f1ictiva situação o meu medico assistente . ' 
dr. Ivo de Oliveira aconselhou-me o uso •

O 	 tidO~~:n~S~I:~~~d;.;~q~~O~I~grca.;.~~~e~)~I:~~a~l\~~~~~I~i~~: do esplendid() SAPJ-IROL; e logo nos pri- • 
<le sob a VOfisa dirccção, Icvam·me espont~neamen!e á prc. IMPORTANTE O meiros dias de tratamento COI11 o SAPHROL • 
~~~rea~el~lU~~d~i:tu~;s~~r!:~!~ti~~S Zp~a~~IT1~~e:!1:pli~Dt~~::; .:enti tão accentuadas melhoras que ao fi- • 
acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exerce·se P.e.ix -(Phe·nix é o unlco • nalisar o quarto vidro já me sentia forte, • 
de um modo tão cHicaz e prompto, quenão se deve hesitar nome do legitimo emplas- • alegre e Elisposto, tendo 8ugmentado 4 ki- • em pr.ereri·ló a qualquer preparado congenere extrangciro. tro). Exija na'phanúaciêi o: 	 IApreciador das suas qualidades balsamicas e sedntivas los de peso, Maravilhado COI11 · o extraor­
c~lou cerl!! de que o vosso cxcellcnle .Peitor:ll do An: nOlre Emplaslro"Pbenix, o dinario ' resultado qi,ecolhi C0111 o abençoa­
gIC?" ha de mcrpccr dos mens cnllcgas a mais laT!(:: \'lIi· mais ilnfigo, o Il w i. 11~ ,'\ ­ do SAPliROL. envio-lhe a minha PhOfO-,d 11 I ' (I !li. i.. l 'olllwcidogaTlsa~~~;;a's, 2{de Sclcmbro de 1922. ..... :rr. phin c illlc~l, uO. dos qU:l,es pOde fa7er 

(Finll3 I , ·teU., ptlo IlCt 3T1" ,\ . f:.-Fi,·h.fr). (l 11 : 0 que )he convier.. --lo
ExJgir O Pell rtl" .IICI fieI I se 	 Porlo i\)t"',lIC. 2J- ú - .Jjt. 

LiJ(.,." tio~ Alt'lIrJ",·rfi' I(· A -o"Ir,I(,I.i(cn\ il n' 511. de 20-3-!}I1fi Ilun'.NI 111 C,I :-';l dI.; j,:lIni ­ Rn.J - ~ Ru.1I .' ..1 'li...... yu
I p it.o gCI J.l : OH';M '/l Sf{l fi - P !otJ~ A !J1l ijIJ lia, ljU.1:' /o:' IlllJilo 1)r'W\'"ôl I o H~1fln ~I,.: I.. ' , ("1

: r.l'l C.... ,I) h;a noa l),0l!. , ta S. ~ .' I &. tll<f. o.' 1\.', '\, ':rt COllllll n do;;. ll} ll l \J fl .·'j'j. JlJt'.,. .~.c\" ("11_ ·IUStA.. &. I • 0111 'j di) 1i
d,' H.'""s. " c. frl ~ k.ri_,.,Q ' , li<qle1.... • c, U 	 P"1~ ... l~tI~lI • .ao ~ 1;C'ra; . ~ -l. . _ '.~ ol.''') 

r : II.1 IaJl li li l" 1111 ~ ~II(".<I ele .,..r t ,' ' \ , ( I,rt" ('11:"'1 , .t.... J~"lbr 

,. ,~ " {,,><ir hn j, "Ilk: H OI 'I' J",d~1 J: C., lra l:tllll'nto. (), 'lllm hl$ 1'1( I\LI!>, ,', l l \III(A 
I" • lI.l I" .t Uh' ~Ir ., 11"01"'1 1>0 l'in[o c~1 '". V'..\lI <:Itr:... 

m. r li! I 'AI '" "'bOI.. v ~ 	 <: ,li'. k'Hl i.1I1 ,lhJ": . Em 'orllls 118 Phllrmllclas ., Droga,ias 
,I••tl.fai••tll.,. .\ (ralar ;.t / 111 i.),-é

~---------.... 	 .~Dttlla'.DtIC"f.04il \ 'L'I "~o rI 21. . ... ..........; 
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o ESTA)lO ~ x ta-f ...ira. 10 de Outubro de 19.')0 ,..li 

· 1 

j 

Manoel José da Fonseca 
cu, abaixo O!.igoado, leodo .ol/rido de horrorosa syphili., al.can­

do-me a caheça e; 'conseqUf:alemente a \'isão, a ponto de ficar cego 
por completo, pois para coo.eguir caminhar linha que andar ás apal 
radela~. conduzido por braço amigo, não podendo trabalhar, fui 
Jcooaelhado por di.tiocto amigo, a usar o .anto e incomparavel "ELI­
XIR DE NOGUEIRA., do Phanoaceutico-Chimico João da Sil ­
va Silveira, ficaodo ao cabo de 2 mezes e com 3 vidros .6mente, 
do saolo preparado que tem arrancado da morte certa, milhares de pes­
• ~as, que bemdizem á memoria do seu ilImtre descobridor, comrle­
famente cur&do e com a "ista perfeitissima. O que acabo de relatar 
.; a cXi'res~" genuína da ,erdade. e oHi,!!!o sob p.lavra cl~ homem 
honrado. 

Nlo devo obsequio a quem quer que seja, para dar um alles­
lado gracioso. 

O que digo "dictad" pela \ 'Ol pura e immacu!ada d. ",inha 
conscienci•• que deve ser o lemma de todo ú homem que se preza 

NAo quiz dar e$le espontaneo ollestado, ha mais temp", pura 
obserur se estava cumpletamente curado, mas como já fazem muitos 
annos que esti,'e doente, e .. chando-me perreitameote curado, graç'lS 
a Deus e ao insupor.vel «ELIXIR DE NOGUEIRA». Mo relutei 
tlT\ endereçar-vos este. Para ~ue os lêitore$ a"'atiem o meu emmagre­
cimento, !,asr. dizeH'os que de 60 kilos que pasav., allingi a 90 kilo., 

fdiz c .atisfeito, auendcndo co.. solicit.íde a minha casa commercial 
T eohu 55 annos de idade e sou por demais cOllhecido aqui 

pois desde 1891, ':poca em que vim de Jaguar:.o, que e,t.belec; mi­
nha teoda de trabalho. 

Podem VV. 55. faLerem desta o uso que vos 'pro""er e.'Slgno-me 
Pelotas, 28 de março d. 1918. 
ReconheçO' "erdadeolra a assiguatnl'Il de l\1anoel José da Fons~ca , 

cio que dou fé. Em testemunho da verdade. 

AntORio Rohnelt-3° Notario • 


•0 ELIXIR DE NOGUEIRA . do Pharmaceutico·CllImlco 
'OÀO DA SILVA SILVEIRA é o uni co de grande consumo e que 
I; encontrado eUl todo o Brasil e Republicas S ..I-Americanas. 
Poderoso anti-s)'ph llilieo ~ uIIM-l'lwllma­

tI"o_o.-a··';~:;·:'·:·~~~\I~ 
Intelllgente Leitor' ou E ..canta­
~ora Leitora: Queres c.o~heccer os meios 
que t~ cuia rdo a co n s~e:lJi r Fortuna. ExilO em 
Ne,o:ios, Jocos e L.otsri;'$? - Pede GRA. TIS 
meu livti ., ho .. O ME NSA.i ':IP-O DA OI TA" 

500 reis tom s~l ! os para r'npC' s.t~. • Oireccão; Pf,a. 
Ile Me!h~u !9~4.·B~.n o • .-\l r~$ - (Ar40 !In ) 

• 

, , ." :1\ e1ario! 

" ~. " .. ' n.nta° OP 


" W"' ."aO eUI.l.n1Uem· to. ::"\o.-ê ndC devee I'" despedir ess~ operario' 
- f\\~~ porquc7 Pois si cllc J o typo 

~~n~l~e~~~~:f e ·.! .'j~U trabaUto cDda ve~ 
, - Essc homcm é 'ml doentc {jUC p')d~ fi· 

car bom num só dia. t",rnundo'sc UI1I ci ­
dadão utii a si, aos seus e ri sociedade. 
Ellc nEra é um pre6uiçoso. B:1Sla prestar-se 
41tkncàc a seu aspedo anemico. a ~1Lt.'1 cor 
dtOcera. a Soe,! vent'i\! i) ~-:hado para ver-se 
q"c é um Opilado. Em vc::: de ti ra r·Uk' o "li". 
"",nO mais huwnno c palriolicoé.cllral-o. 
"''l;'''o tc'ma,' .. "Nco·Nccatorina " : Voce 
,.",,, como d ias dcp~is dlc estará disposto 
pard (j Ira!Ja~hc. alc<h'l' e saiJJo. 

:,N~@J~,NÉCATORINA. 
 ' 

oculpado! 
E'o attrito! Está provada a sua culpa na ruina. 
de milhares de automoveís caríssimos, na amea­
ça constante ao prazer do automobilista e iu 
causa de tão dispendiosos consertos nos moro­
res dos automovcis. O uso de "Standard" .Motor 
Oil desterra para sempre o attrim. 

Offerece protecçào completa ao motor. A sua 
pellicula-almofada impede (lUC haja 'lualquer 
ponto desprotegido, ve(h a força nos cvlindros 
c ev ita contas de reparos. . 

Para obter do seu automovel um fUllcciona­
mento novo e d ifferente reabasteça o carrel' 
com "Standard" !\lotor Oil após cada lOOO ki­
JOlIlctroS de percurso. Nilo será uma experien­
c1a· - mas sim umemprego de Glpital, cu.ios lu­
cros serào O producto da economia resultante. 

Standard OU Company of Brazll 

"STA DAR D" MOTOR OIL 

Rheumatlca_HPa::;tic:-t--~st~o4S\1l«!~
a.1 I. . ~ 
Soffreu cruelmente durante dois aunos! 9 

D. Ida Becker de Sousa, residente no 20. Distr,clo 
do Pelolas, Rio Grande do Sul, diz: Mais de 2 ."nos 
5l) ffr~u d~ t::ruel rheum tismo. rhegando t\ ficar para lytica . 
Semp,e em tratamento n.edico, quer em Pelota., quer em 

~;r~oe ~1~~di'os'~i~~md;ro~:~~o i~I~~Ç!~St:~~~d~asex~rei:!:~:: 
te flaca, com sof/rimentos horroroso •. Sabendo do. succes­
sos milagroso, do OALENOOAI. appelou para tão abençoa­
do remedio, e com SEIS frasco. apena, ficou completamen- I
te boa 

t 
Dada mais ~entindo até agora. 

Para combater, radicalmente, o Rheumatismo, seus 

~~j~;uc: e p~!:~~~:; ~ ~X~Sj~~L~~O~~n~.d~(. d~ab(~)eiIO~edi:~ 
inglez Dr. Frederico W. Romano, que é um. gloria do 
Corpo Medico. 

O GALENOOAL, foi O "nico cl .ssifi cado na Grande 
Expo,ição lnternacional do Centen.rio, no Rio de Janeiro 
wmo - PI~EI'ARADO SC t ENTI~·ICO e onde recebeu o 
mai, elevado premio - DIf' LO,\-lA DE HONRA _ . di,linc­
ções e, tss raramente concedidas e que nenhum outro depu· 
rati\o mereceu. Encontra·se em todas as P harmacias e Dro­
garias do Brasil e das Republicas Sul Americanas. 
Apr. D. N. S. P.--N. 211 = :!- lO .. · 1 Y07 N. 9 Ap. 
HL8 - dezembro. 

~ c«.. nrar () ci.fdro eli,uina.. 
L"-:<;"" dord:l INSTANTINA, 

tome ao deitar·se dois cOOlj"lrimidos e em seguida 
urna limonada '1ucntt'. 

O Ifuds p.."'=!" ; -;~::::~: ~'" u,. EB
UIIIII &:Gf.i :J1fU; d~ Jds cDm primidos )Nr. A 
não 1Je""~J" uni 4u,;tllu'e! I.:nnbJ"e-se ... BAY~ 

~.Irat:)rt:irun·h. "Q,pfW% .com 'j"* U E 
U8~,·Ut'. u m r.e,J"Ado! R 

~-/~tW / ­
.~/~-; 

N 
ESTE tempo de 

chl1v~s c nl lulança5 de 
temperatura, temos 

que Ul.Kar prompt• 
e .,onvellfen'emenl. 
<]llalqll"l' resfriado, 
l',)is é muito facil se 
con,'crtcr COl pneu· 
monia. Assim <]uesen­

til' O mCllorsymproffiil, 

I nsttlntiuII 
Tomada a tempo t.:um. as 

:l~~~~)~!;;~t:I~~~~~riõ~: 
~~~~ng~:u~~';:~~a~~J,:'~:; 
, ..... ,bem c.r'.·. d~Jf"'tl· 
"Utntl!'ut4! e .tvlt. 41U114wer 
c.ntp'ic"Iõ.~. 

, Quando (}uizer accrt:S· 
" 
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